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SCMPA - Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre 
 
Introdução: A fístula faringocutânea é uma complicação cirúrgica comum no indivíduo submetido a laringectomia total. O 
processo prolongado de recuperação pode atrasar a reintrodução da alimentação por via oral. Descrição do caso: Paciente 
do sexo masculino, 75 anos, diagnóstico de carcinoma espinocelular supraglótico, submetido a laringectomia total e 
esvaziamento cervical. Iniciou acompanhamento fonoaudiológico na unidade de internação seis dias após a cirurgia. No 
primeiro atendimento comunicava-se por escrita e utilizava sonda nasoenteral (SNE) exclusiva. Orientou-se deglutição de 
saliva e sobrearticulação. No oitavo dia de internação observou-se o surgimento de fístula faringocutânea à esquerda com 
drenagem de saliva. Vinte dias após abertura da fístula, optou-se pela realização de gastrostomia (GTT), devido a 
necessidade de permanecer sem alimentação via oral (VO) por tempo prolongado. Após alta, paciente retorna em 
ambulatório, permanece com cânula de traqueostomia e gastrostomia exclusiva. Na avaliação miofuncional orofacial 
apresentou força e mobilidade de órgãos fonoarticulatórios reduzida, fístula faringocutânea drenando mínima quantidade de 
secreção, o que inviabilizou a avaliação clínica da deglutição com alimento. Na segunda consulta, a fístula estava 
completamente fechada possibilitando a realização da avaliação clínica da deglutição com Blue Dye Test modificado, nas 
consistências pastosa liquidificada, líquido espessado e líquido ralo. Não houve saída de conteúdo corado com todas as 
consistências testadas nem pela fístula faringocutânea, nem pela traqueostomia sendo possível liberar dieta pastosa por VO, 
complementar a GTT.  Após três atendimentos ambulatoriais iniciou alimentação por via oral exclusiva em todas as 
consistências, com adequado volume de ingestão diária, sem evidências de surgimento de nova fístula. Ainda permanece 
com GTT aguardando consulta com médico gastroenterologista para avaliar a retirada. Mantém acompanhamento para 
reabilitação da comunicação. Conclusão: A ocorrência de fístula faringocutânea pode atrasar o processo de reabilitação dos 
laringectomizados totais. Entretanto, após resolução desta complicação, é possível adequada reabilitação da deglutição, 
proporcionando segurança alimentar e qualidade de vida para o paciente. 
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ATUAÇÃO FONOAUDIOLÓGICA NO ENFRENTAMENTO DA COVID-19 NO CENTRO DE TRATAMENTO INTENSIVO 
KAROLINE TEREZINHA QUARESMA; BETINA SCHEEREN; DANIELLE MARTINS OTTO; KAREN DE OLIVEIRA DOS 
PASSOS; LUANA CRISTINA BERWIG; SILVIA DORNELLES 
HCPA - Hospital de Clínicas de Porto Alegre 
 
Introdução:  A disfagia é um sintoma frequente em pacientes internados nos centros de tratamento intensivo (CTI). O uso de 
terapêuticas invasivas,  frequentes nessas unidades, aumentam os riscos de alterações de deglutição. É crescente o número 
de pacientes com necessidade de cuidados intensivos devido a doença do Coronavírus 2019 (COVID-19), sendo que  
aproximadamente 15% dos casos evoluem com quadros de infecção respiratória grave e necessitam de suporte ventilatório 
invasivo. 
Objetivo: Descrever o fluxo de solicitações de consultorias para avaliação fonoaudiológica de pacientes com COVID-19 no 
CTI do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA). 
Método: Realizada a caracterização das consultorias para avaliação fonoaudiológica no período de 20 de abril a 17 de agosto 
de 2020. O primeiro caso confirmado com a doença no HCPA foi no dia 16 de março, sendo que até o dia 17 de agosto, 412 
pacientes foram atendidos. 
Observações: Foram solicitadas 82 consultorias para avaliação fonoaudiológica. A maior parte (90%) para avaliar a 
possibilidade de liberação da via oral e as demais (10%) para início da reabilitação de pacientes traqueostomizados. O fator 
de risco para disfagia mais frequente foi a intubação orotraqueal prolongada (85%), uso de traqueostomia (10%), seguida de 
doenças neurológicas (5%). Houve aumento no número de consultorias em consonância com o aumento de número de casos 
confirmados de COVID-19 no HCPA, sendo que a média de consultorias solicitadas no mês de julho é quatro vezes maior 
que o número de consultorias solicitadas em junho. Em relação às condutas fonoaudiológicas após a primeira avaliação, em 
28% dos casos foi contraindicada a oferta via oral (VO), em 23% indicada mínima oferta VO, em 30% VO de única consistência 
e em 19% foi possível a indicação de VO com múltiplas consistências. A VO como via exclusiva de alimentação foi indicada 
apenas para 11% dos pacientes avaliados. 
Considerações: O aumento de solicitações de atendimentos fonoaudiológicos vem crescendo de acordo com o avanço da 
pandemia de COVID-19. A intubação orotraqueal prolongada foi o fator de risco para disfagia mais frequente. A necessidade 
de manter a via alternativa de alimentação, bem como a indicação fonoaudiológica de mínima VO ou VO de uma única 
consistência, reforçam a necessidade de acompanhamento fonoaudiológico e a importância da atuação fonoaudiológica na 
área da disfagia no enfrentamento  da COVID-19. 
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DADOS PRELIMINARES DA IMPLEMENTAÇÃO EMERGENCIAL DE TELEFONOAUDIOLOGIA NA ATENÇÃO 
PRIMÁRIA PARA PACIENTES DOMICILIARES NA EPIDEMIA DA COVID-19 
LARISSA DOS SANTOS TEIXEIRA; NATHALIA AVILA DIMER; DAIANE OLIVEIRA GUIMARÃES KRUG ; IZADORA 
CABRAL PALOMEQUE; NATÁLIA DO CANTO SOARES; SHAYZE DA ROSA SOUTO ;  BÁRBARA NIEGIA GARCIA DE 
GOULART 
UFRGS -  Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
 
Introdução: Dada a identificação da chegada da pandemia do COVID-19 no sul do Brasil, em março de 2020, os atendimentos 
presenciais considerados eletivos foram suspensos. Assim, um projeto de extensão que realizava atendimento 
fonoaudiológico em uma Unidade Básica de Saúde necessitou adaptar-se para seguir prestando assistência, principalmente 
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para pacientes que sofriam risco de agravo no caso clínico. Assim, deu-se a implementação emergencial de teleatendimento 
fonoaudiológico para pacientes já assistidos pelo projeto.  
Objetivos: Relatar a experiência de implementação de telefonoaudiologia em uma unidade básica de saúde universitária 
durante a pandemia do COVID-19.  
Método: Dos 25 pacientes em atendimento presencial naquele período, 8 (32%) tinham baixo risco de agravo pela interrupção 
do tratamento neste intervalo, não sendo elegíveis para teleatendimento emergencial e 4 (16%) não seguiram atendimento, 
por óbito ou condições técnicas. Os 13 usuários restantes foram divididos entre: monitoramento (pelo menos um atendimento 
neste período) e em atendimento (consultas semanais ou quinzenais). Após contatados pela equipe, informados da nova 
situação e da possibilidade de consultas remotas, em plataformas com áudio e vídeo de seu uso prévio, todos candidatos 
aceitaram seguir tratamento. 
 Resultados: Em quatro meses de teleatendimento, 5 (38,5%) pacientes estavam em monitoramento e 8 (61,5%) em 
atendimento. Dos 5 usuários em monitoramento, 4 (80%) mantiveram seus casos estáveis, sem alterações e 1 (20%) recebeu 
alta. Dos 8 pacientes em atendimento, 2 (25%) receberam alta, 1 (12,5%) progrediu, passando para monitoramento, 2 (25%) 
evoluíram, apresentando fala mais inteligível, mas seguem em atendimento e 3 (37,5%) interromperam temporariamente o 
tratamento.  
Conclusão: Esse contexto necessitou de adaptação das extensionistas quanto ao uso de tecnologias para prática 
fonoaudiológica e abordagem dos pacientes. Particularidades como perda auditiva, dificuldades de manejo das tecnologias, 
organização familiar para os atendimentos e sobrecarga emocional foram desafios vivenciados. Contudo, esta modalidade 
possibilitou atendimentos mais frequentes, observação mais próxima do ambiente domiciliar e mostrou-se eficiente para 
atendimento e monitoramento de pacientes. 
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O USO DAS REDES SOCIAIS NO ENSINO DE AUDIOLOGIA CLÍNICA 
JESSYKA BEVILAQUA; EDUARDA PINTO ROSSONI; GABRIELLE KRUMMENAUER ; CIBELE CRISTINA BOSCOLO; 
CRISTINA LOUREIRO CHAVES ; MÁRCIA SALGADO MACHADO 
UFCSPA -  Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre 
 
INTRODUÇÃO: Durante a pandemia, o uso de tecnologias mostrou-se um forte aliado no ensino à distância e as redes sociais 
tornaram-se excelentes ferramentas para a troca de conhecimentos. Dessa forma, com intuito de aumentar o engajamento 
dos alunos do curso de Fonoaudiologia de uma universidade e auxiliar na sua aprendizagem, foram criados perfis nas redes 
sociais para compartilhamento de conteúdos. 
OBJETIVO: Elaborar materiais no eixo da Audiologia Clínica para serem compartilhados com alunos, professores e 
profissionais, por meio das redes sociais Instagram e Facebook. 
MÉTODO: Para o compartilhamento dos materiais, foram criadas contas nas plataformas Instagram e Facebook. A criação 
dos materiais foi feita por meio de uma busca na literatura para embasamento teórico. Em seguida, foram elaboradas artes 
para ilustração e textos para a divulgação dos materiais. Além disso, foram desenvolvidos vídeos com conteúdo mais 
ilustrativo e dinâmico. Quinzenalmente, foram realizadas lives no perfil, abordando diferentes assuntos do eixo da Audiologia, 
contando com a participação de profissionais com especialização e/ou prática clínica na área, permitindo, dessa forma, uma 
maior interação com o público, remotamente, e sanando dúvidas em tempo real.  
RESULTADOS: Pôde-se verificar a evolução do engajamento dos seguidores em ambas as plataformas. Atualmente, o perfil 
do Instagram abrange mais de 700 seguidores e vem crescendo a cada dia. Além disso, a plataforma permite a análise 
demográfica dessa população, composta majoritariamente por mulheres (91%) e contempla indivíduos entre 18 e 64 anos, 
sendo a faixa de 25-34 anos de idade a mais prevalente (36%). As lives obtiveram cerca de 293 visualizações, 
compreendendo os acessos simultâneos e posteriores a sua publicação. Foram registrados cerca de 40 espectadores durante 
as lives. 
CONCLUSÃO: Concluiu-se que a utilização das redes sociais vem se   demonstrando um excelente veículo para 
compartilhamento de conteúdos didáticos, promovendo engajamento da comunidade acadêmica e profissionais, permitindo 
dar continuidade à disseminação de conhecimentos e aprendizados mesmo durante o isolamento social. 
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USO DO EMST (EXPIRATORY MUSCLE STRENGHT TRAINING) NA REABILITAÇÃO FONOAUDIOLÓGICA DA 
DISFUNÇÃO DO MÚSCULO CRICOFARÍNGEO: RELATO DE CASO 
JULIA SOUZA DE OLIVEIRA; KAROLINE TEREZINHA QUARESMA ; BETINA SCHEEREN; CHENIA CALDEIRA 
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Introdução: A disfunção do músculo cricofaríngeo é um distúrbio motor e ocasiona relaxamento incompleto do músculo ou 
incoordenação da abertura do esfíncter durante a passagem do bolo alimentar. Essa disfunção cursa com disfagia 
orofaríngea, ocasionando estase alimentar na faringe e aumentando o risco de penetração e aspiração laringotraqueal. Para 
reabilitação fonoaudiológica, pode ser utilizado o EMST, dispositivo internacional que apresenta evidência científica, com 
característica linear e carga para treino de força expiratória, com objetivo de melhorar a abertura do EES e a dinâmica da 
deglutição. 
Descrição do caso: Paciente do sexo feminino, 70 anos, internou na UTI devido a hemorragia digestiva alta, necessitando 
intubação orotraqueal por dois dias. Em exame contrastado de esôfago, evidenciou-se alteração no relaxamento do músculo 


